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PLANO DE CARREIRA DA
FGV É UM RETROCESSO

O Plano de Carreira de Barueri tem causado muitas dis-
cussões. Essa é uma lei que perdurará por muito tempo e,
caso ocorra alguma anormalidade em relação à vida
dos professores, levará muitos anos para ser corrigi-
do; sem contar o prejuízo causado. A prefeitura de
Barueri contratou a Fundação Getúlio Vargas (FGV)
para elaborar o Plano de Carreira dos seus professo-
res a peso de ouro. Sendo assim, qual é a missão da
FGV, senão agradar quem está pagando pelo serviço?
O plano de carreira apresentado por eles é o mesmo
que foi elaborado para outras cidades e que trouxe
grandes prejuízos para o magistério nesses municípios
(achatamento salarial, ascensão profissional inacessí-
vel, aumento do assedio moral, etc).

A FGV construiu um plano de carreira para eco-
nomizar dinheiro. O que é um grande enga-
no, pois quem enxerga a educação como
gasto está cometendo um grande erro,
e é isso que o Prefeito Gil Arantes tem
que entender. Educação não é gas-
to, é investimento! Se essa não for
a visão do administrador público, a ci-
dade estará mesmo relegada a segun-
do plano. É preciso lembrar que o
prefeito Gil Arantes foi eleito com os
votos da Educação, que rejeitou o
modelo de administração anterior, in-
clusive da política de reposição sala-
rial, de ano sim, ano não. O Prefeito
Gil fez promessas de valorizar os pro-
fessores e agora vem com um presente

Portanto devemos rejeitar

integralmente o artigo 62

do suposto Plano de Carreira.

O fato é que a FGV depois de receber seu dinheiro vai
embora, deixando para trás todos os problemas que o seu
plano de carreira acarretará à categoria, pois o objetivo de
toda essa sandice é apenas agradar o patrão que pagou a
conta. Aos professores, resta apenas não aceitar e lutar para
que suas sugestões sejam aceitas, para minimizar os estragos
que este plano de carreira poderá causar, caso seja implan-
tado no formato apresentado pela Secretaria da Educação.

de grego.
O SIPROEM apresentou uma proposta de progres-

são horizontal e vertical, valorizando tanto aqueles pro-
fessores que se especializaram mais, como também
aqueles que estão no magistério municipal há mais tem-
po. Nossa proposta era de um adicional de 2,5% ao ano a
título de valorização, conforme a lei 9394/96. O sindicato
entende essa proposta, como valorização, porém a FGV
entende como reajuste salarial, o que não é verdade. Por-
tanto devemos rejeitar integralmente o artigo 62 do suposto
Plano de Carreira.

Outra armadilha está no artigo 71 e 82 que diz que o
professor será avaliado em grupo, e que tem de ter duas
médias superiores à média do grupo, para ter direito à evo-

lução profissional, ou seja, se todos do grupo tiverem uma
média igual a sete (7,0) e apenas um professor tiver a

média igual a oito (8,0), a média geral será sete e
alguma coisa, tirando todos os outros da massa

que poderiam evoluir com a média sete.
O mesmo ocorreu com as faltas abona-

das. A concessão de três faltas abonadas,
não podendo ser tirada mais de uma por tri-
mestre, não aparece no artigo 64, como ti-
nha ficado acertado com o Secretário de
Educação.

O sindicato apresentou um plano de car-
reira alternativo, que foi discutido com a rede

no início do ano e posteriormente com o Se-
cretário da Educação e seus representantes, que

simplesmente foi ignorado pela prefeitura, prefe-
rindo implantar o da FGV.
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